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05 DE OUTUBRO DE 2007
Supremo decide que mandato é do partido, mas poupa "infiéis" 
STF julgou ações de partidos que pediam de volta mandato de quem trocou de legenda. Mas só correm o risco de perder o mandato os que mudaram após 27 de março

por G1/ GLOBO.COM
Apesar de decidir, nesta quinta-feira (4), que os mandatos pertencem aos partidos e não aos políticos eleitos, o Supremo Tribunal Federal (STF) poupou os 23 “infiéis” - deputados que trocaram de legenda depois das eleições de 2006.
Ao julgar os mandados de segurança propostos pelo DEM, PPS e PSDB, o Supremo definiu que a fidelidade partidária deve ser aplicada somente a partir do dia 27 março, data em que o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) decidiu que os mandatos de deputados federais, estaduais e vereadores pertencem às legendas e não aos políticos. E que caberá à Justiça Eleitoral a decisão sobre os casos de troca de partido após essa data.
Entre os 23 “infiéis” relacionados nos mandados de segurança, apenas a deputada Jusmari de Oliveira (BA) corre o risco de perder o mandato. Ela foi a única a trocar de partido após 27 de março. Deixou o DEM pelo PR. Mesmo assim, de acordo com o entendimento firmado pelo Supremo, terá direito à ampla defesa em julgamento no TSE.
Pela decisão do Supremo, nos casos de mudança de partido depois de 27 de março, as legendas terão de encaminhar à corte eleitoral um pedido de investigação para comprovar o ato de infidelidade. E o TSE decidirá, então, se isso ocorreu.
A maioria dos ministros seguiu o voto do ministro Celso de Mello, relator do mandado de segurança impetrado pelo PSDB. Apesar de reconhecer a fidelidade partidária, ele negou o pedido feito na ação tucana por entender que todos os sete “infiéis”, nesse caso, trocaram de partido antes da decisão do TSE.
A ministra Cármen Lúcia, relatora da ação proposta pelo DEM, concordou com a tese. No entanto, ressalvou que a situação da deputada Jusmari de Oliveira (BA), que deixou o DEM e ingressou no PR após a decisão do TSE, deve ser analisada pela Justiça Eleitoral. Seguiram essa linha os ministros Gilmar Mendes, Cezar Peluso e Carlos Alberto Menezes Direito, além da presidente do STF, ministra Ellen Gracie.
Já os ministros Joaquim Barbosa e Ricardo Lewandowski concordaram com o relator da ação do PPS, Eros Grau. Eles votaram contra o pedido dos partidos, que reivindicavam os mandatos dos “infiéis” a fim de substituí-los pelos suplentes. Sustentaram que a Constituição não diz expressamente que o parlamentar deve perder o mandato ao trocar de partido.
O ministro Carlos Ayres Britto votou de forma diferente. Defendeu a perda do mandato de todos os deputados que mudaram de partido na atual legislatura. Foi seguido pelo ministro Marco Aurélio Mello.
PONTA GROSSA
Bancários da Caixa decidem manter greve 

INTERPONTA - Os bancários da Caixa Econômica Federal (CEF) entram no segundo dia de greve em Curitiba e região metropolitana, nesta quinta-feira (4). Trabalhadores do Banco do Brasil e de bancos privados decidiram suspender a paralisação iniciada na quarta-feira (3) e aceitar a oferta de reajuste feita pela [image: image1.jpg]CLie P ING Beeie
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Federação Nacional dos Bancos (Fenaban). 

No primeiro dia da greve, o maior número de agências fechadas foi da CEF e a adesão dos funcionários foi 98%. Em Curitiba, as 37 agências da CEF foram fechadas. Houve atendimento apenas nos bancos de Campo Largo e Lapa, na região metropolitana. Dos 2.499 funcionários da empresa na capital e região, 2.460 cruzaram os braços. No Banco do Brasil houve paralisações no prédio da Praça Tiradentes durante a manhã. Apenas na Central de Atendimento do banco em São José dos Pinhais a greve permaneceu. A central concentra o maior número de terceirizados do banco no estado, cerca de 1.200 do total de 1.500 funcionários. 
O Comando Nacional dos Bancários havia orientado, na segunda-feira, os 150 sindicatos que integram a Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf) a aceitar a proposta. A proposta prevê aumento de 6%, que engloba 4,87% referentes as perdas com inflação e 1,13% de ganho real e 13ª cesta-alimentação no valor de R$ 252,36. O Banco do Brasil apresentou proposta separada, oferecendo 10,08% de aumento, o que agradou à Contraf. 
Braços cruzados 
Os funcionários da CEF têm uma pauta específica e não aceitaram a oferta da Fenaban. Entre as reivindicações está a isonomia de direitos entre os novos e antigos empregados, como a extensão da licença prêmio, por exemplo. "Os antigos, contratados até 1990 têm, e os novos não têm", explica o diretor de bancos públicos do Sindicato dos Bancários de Curitiba e região e funcionário da CEF, Antonio Luiz Fermino. A CEF passou oito anos sem realizar concursos públicos e a partir de 1998 contratou novos concursados, mas uma resolução do governo de Fernando Henrique Cardoso cortou alguns benefícios aos futuros funcionários. 
Em todo estado, 80 unidades da CEF não funcionaram. Aproximadamente 3 mil funcionários cruzaram os braços em todo o estado. Entre as cidades atingidas pela greve no Paraná estão: Umuarama, Toledo, Londrina, Cornélio Procópio, Apucarana, Arapongas, Jandaia do Sul, Ivaiporã, Bandeirantes, Cambará, Jacarezinho, Santo Antonio da Platina, Pitanga, Cambé, Rolândia, Ibiporã, Porecatu, Assaí. 
Atendimento ao público 
A orientação é que os clientes procurem qualquer uma das 152 casas lotéricas da capital e as da região metropolitana, onde pode ser feita a maioria das operações, com exceção de FGTS e Seguro Desemprego. As casas lotéricas, que são conhecidas como correspondentes bancários, poderão receber os pagamentos de contas com vencimento nos próximos dias, como boletos de qualquer banco, inclusive impostos (exceto IPVA parcelado e guias GR e DARF) até o valor de R$ 500. 
Correntistas da Caixa podem pagar contas do banco até o valor de R$ 2 mil, sacar até R$ 1 mil e depositar até R$ 500. Quem participa de programas do governo federal precisa portar o Cartão Cidadão. Os clientes da CEF também podem fazer saques de até R$ 100,00 em qualquer agência do BB. 
Nas agências dos Correios, qualquer pessoa pode pagar tributos federais e estaduais, faturas e títulos, contas de água, luz e telefone e boletos de qualquer banco dentro do vencimento.
Parceria gera qualificação e mais saúde em Medianeira

O PARANÁ - Medianeira - Higiene, prevenção a doenças e até mesmo qualificação profissional. Esses são alguns dos benefícios do curso de manipulação de alimentos que formou 25 famílias de baixa renda. Esta é a segunda turma que se forma neste ano no curso promovido pela administração, por meio da Secretaria de Ação Social. O trabalho é desenvolvido pelos profissionais da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), campus de Medianeira. O prefeito Elias Carrer comandou a entrega dos diplomas. 
O curso é ofertado às famílias beneficiárias do programa Bolsa-Família. O objetivo é fazer com que deixem de depender da política pública da assistência social, incluindo o programa Bolsa-Família. No curso foram ensinadas noções básicas de higiene pessoal e dos equipamentos e práticas da manipulação dos alimentos. “A partir dessa certificação, mesmo não tendo muita experiência, fica mais fácil conseguir um trabalho,” comentou Juliana Pereira, que também participou do curso.

Aprovado piso salarial nacional para professores 
De acordo com projeto, que ainda será analisado por outras comissões da Câmara, professores da educação básica deverão receber R$ 950 a partir de 2010

por AGÊNCIA CÂMARA/AGÊNCIA BRASIL/O GLOBO ONLINE
A Comissão de Educação e Cultura da Câmara aprovou nesta quarta-feira (3) o piso salarial nacional unificado de R$ 950 para os professores da educação básica (Ensino Fundamental e Médio) da rede pública, a partir de 2010. O valor do piso deverá ser implantado gradualmente. O relator, deputado Severiano Alves (PDT-BA), estima que, de imediato, metade dos professores da Educação Básica - cerca de um milhão - será beneficiada, pois recebe hoje menos que o valor aprovado.

O piso será pago a todos os profissionais da Educação Básica, incluindo os cargos de docente e de suporte pedagógico à docência (direção, administração, planejamento, inspeção, supervisão, orientação e coordenação educacionais). Para jornadas e níveis de escolaridade diferenciados, os sistemas de ensino deverão aplicar o princípio da proporcionalidade.
O valor aprovado será pago para uma carga horária semanal de 40 horas, nos dois primeiros anos (2008 e 2009). Nesse período, contarão para o cálculo todos os itens do contracheque, exceto as vantagens individuais. Entretanto, a partir de janeiro de 2010, o piso corresponderá apenas ao vencimento mínimo inicial (sem nenhum dos demais itens do contracheque) das carreiras da educação básica, para a jornada de 30 horas semanais.
A comissão também aprovou emenda apresentada por um grupo de dez deputados que permite a complementação de recursos pela União quando estados e municípios comprovarem a impossibilidade de arcar com as despesas relativas ao piso de R$ 950.
A União, os estados, o Distrito Federal e os municípios serão obrigados a elaborar ou adequar seus planos de carreira e remuneração do magistério até 31 de dezembro de 2009, a fim de adequá-los ao novo piso. Pelo substitutivo, o piso será atualizado, anualmente, no mês de janeiro, a partir de 2009, mediante projeto de lei enviado pelo Poder Executivo ao Congresso Nacional. O texto considera ato de improbidade administrativa o descumprimento da exigência.
Severiano Alves destacou que o piso contribuirá para reduzir as desigualdades regionais.
- Na Região Sudeste um professor ganha, em média, duas vezes o que recebe outro no Nordeste - comparou.
O projeto, que tramita em caráter conclusivo e em regime de prioridade, ainda será analisado pelas comissões de Trabalho, de Administração e Serviço Público; Finanças e Tributação; e Constituição e Justiça e de Cidadania.
Para a presidente da Confederação dos Trabalhadores em Educação (CNTE), Jussara Dutra, a aprovação é uma conquista para os professores, mas ainda não é o suficiente para a categoria.
- É fundamental, mas, evidentemente, queremos ainda um aperfeiçoamento, porque o aumento não coincide com as nossas pretensões e necessidades como trabalhadores em educação - disse.
A entidade pede R$ 1.050 de piso para professores com formação em nível médio e R$ 1.575 para formação em nível superior.
O texto aprovado é o substitutivo do relator da matéria na Casa, deputado Severiano Alves, aos Projetos de Lei 7.431/O6, do Senado Federal e 619/07 do Executivo.O Executivo havia proposto um piso de R$ 850, também a partir de 2010. Cristovam Buarque propôs o valor de R$ 800 para os habilitados em nível médio; e de R$ 1.100 para os de nível superior.

Audiência pública vai discutir impactos do pagamento de precatórios na vida do idoso
A Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH) vai realizar uma segunda audiência pública para tratar das questões atinentes ao pagamento de precatórios e seus impactos na vida do idoso. O requerimento para a discussão do assunto, de autoria do senador Paulo Paim (PT-RS), foi aprovado em reunião nesta quinta-feira (4) e tem uma lista de 15 convidados, composta por presidentes e representantes de sindicatos, federações e associações ligadas ao assunto.
Requerimentos para outras quatro audiências públicas foram aprovados na reunião desta quinta, três delas por iniciativa de Paim, presidente do colegiado. Em conjunto com as Comissões de Assuntos Sociais (CAS) e Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ), a CDH vai debater o projeto de lei que regulamenta o direito de greve dos servidores públicos (PLS 84/07). O Estatuto do Esporte e o reajuste anual do salário mínimo, duas propostas em tramitação no Congresso, também serão debatidos na CDH.
A comissão aprovou ainda requerimento do senador Inácio Arruda (PCdoB-CE) com o objetivo de realizar debate sobre a luta pela paz e a defesa da soberania das nações.
Banco Central
Também foi aprovada na reunião desta quinta requerimento do senador Flávio Arns (PT-PR) no sentido de que a CDH encaminhe ao ministro do Planejamento, Orçamento e Gestão, Paulo Bernardo, ofício solicitando que os dias parados dos servidores do Banco Central em decorrência de greve realizada neste ano, que já foram descontados em folha, segundo Paim, sejam pagos com a efetiva compensação, por parte dos servidores.
- Foram descontados sete dias de trabalho. Considero que a reposição do serviço interrompido em regime de compensação, com esforço concentrado por parte dos servidores, é preferível, por evitar a ocorrência de prejuízos aos serviços do Banco Central e, por extensão, à sociedade brasileira - justificou Paim. Senado
Política
- O Estado do Paraná 

O devaneio
A palavra que dá título à coluna de hoje, substantivo masculino do verbo devanear, significa o mesmo que fantasia, sonho ou desvario. Diz-se que quando uma [image: image2.jpg]


pessoa devaneia, ela delira e vira refém dos caprichos da própria imaginação. Via de regra, os sintomas mais evidentes são o egocentrismo e a mania de grandeza. Pois foi nesse estado de espírito que o governador Roberto Requião anunciou as últimas medidas que envolvem a TV Paraná Educativa, que, segundo ele, passará a ser parceira da rede TeleSUR, a emissora de Hugo Chávez na Venezuela. Não ria leitor, não é piada. O acordo já estaria em fase final de elaboração e contaria com “el cambio de programación” como essência. O governo de sua excelência prova que a estupidez pode ser bolivariana. Basta querer. 

As regras

Requião informou que a produção da Educativa será mostrada na Venezuela e, como contrapartida, o conteúdo da gestão chavista haverá de ser transmitido aqui. “A Paraná Educativa deixa efetivamente de ser local e a América do Sul irá nos conhecer”, disse. A frase é hilária, mas, ao menos, serve para mostrar que o governador vive num mundinho que é só seu. 

Retrocesso

Se for implementado o suposto acordo, o chefe do Executivo paranaense atentará mais uma vez contra a própria identidade da TV estatal, pois, em vez de cumprir a lei e fazer do canal um espaço voltado à educação, à informação e ao debate plural de idéias, ele imporá ao telespectador paranaense a exibição de um vasto material de propaganda do governo venezuelano. 

Aliás...

Não há como não comentar: a admiração que Requião tem por Hugo Chávez ultrapassa os limites da normalidade. O governador o idolatra de forma tão obsessiva que chega ao ponto de oferecer ao venezuelano o tratamento de um mito. Quem convive na intimidade do Cangüiri até estranha. A paixonite é adolescente, cega. Do jeito que a coisa vai, daqui a pouco, só faltará inaugurar um fã-clube. 

Amor não correspondido?

Até que seja assinada a dita parceria, não há como saber se o anúncio do uso da TV do Estado para promover a ideologia de Hugo Chávez é coisa séria ou se trata de mais uma das galhofas de Requião. Ocorre que no site da TeleSUR não há nenhuma referência sobre o assunto. Nada. Necas de catibiriba. Ainda mais constrangedor é o fato de Roberto Requião sequer ser tratado como notícia. No mecanismo de busca da emissora latino-americana, a única citação sobre o governador data do ano passado e trata do resultado das últimas eleições. 

Desconhecido

O chefe do Executivo paranaense cria todos esses factóides políticos porque alimenta o sonho de ser elogiado pela ala vermelha da América do Sul, mas não consegue. Em nível externo, ele não é ninguém. A turma de Chávez, Rafael Correa, Evo Morales e Fidel Castro está noutra. No máximo - e olhe lá -suas brincadeiras de articulador dos rumos da problemática internacional recebem alguns afagos - e quase sempre de forma infantil.

Comportamento

São muitas as mazelas que hoje o Paraná enfrenta, a começar pelas falhas éticas que comprometem a própria administração estadual. Nesse sentido, o que se espera do governador é que ele se limite às suas atribuições e efetivamente governe. Ninguém suporta mais tanto discurso. Está mais do que na hora de Requião pôr os pés no chão e parar de cambalhotar como o insuflado boneco da Michelin. 

RUTH BOLOGNESE – Folha de Londrina

Dois bonitinhos 
O PMDB que está fazendo salamaleques para o reitor da UFPR, Carlos Moreira Júnior, como candidato à Prefeitura de Curitiba, vai ter que se dividir. O atual secretário estadual de Esporte, Ricardo Gomyde (foto), bem mais bonito (e mais jovem) do que o reitor, é a carta na manga do patrono Roberto Requião para atacar, sem dó, Beto Richa, também mais bonito (e mais jovem) do que o reitor. 
Com tudo isso, a conclusão é: pobre do reitor Moreira, que já sai na condição de candidato mais feinho da campanha. 

Em Cuba, com Fidel 
O diretor-geral da Itaipu Binacional, Jorge Samek, segue em breve para Cuba. Vai falar sobre energia hidráulica para os companheiros da ilha. 

Boa notícia para a PUC-PR 
Uma decisão do Tribunal de Justiça do Paraná garantiu a legitimidade da Aliança Saúde como dona da Santa Casa de Curitiba. Um grupo de médicos da Santa Casa questionava as negociações feitas pela Aliança, que pertence à PUC-PR. 

Em Brasília 
E um grupo de altos funcionários da PUC-PR está em Brasília tentando provar ao MEC que houve erro do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade 2007), ao colocar o curso de Direito da instituição entre os nove piores do Paraná. 
O erro, garante a PUC, foi no número de bacharéis aprovados no exame da OAB-PR. 

E a explicação? 
Foi mesmo uma surpresa a inclusão do curso de Direito como um dos piores do Estado numa universidade que tem sete cursos de doutorado. E a PUC continua devendo uma resposta oficial, e definitiva, sobre o assunto. Dizer que os alunos boicotaram as provas ou se esconder atrás de grandes anúncios na imprensa local, não resolve a questão. 
Ao contrário, só complica. 

Sem aumento 
A juíza Danielle Nogueira Mota, da 2 Vara Cível de Paranaguá, deu razão ao Sindicato dos Portuários, que questiona o reajuste de 21,30% das tarifas portuárias feito pela Appa em janeiro de 2007. A decisão saiu ontem. 

Vovó Nana perdeu mais uma. 
Quase uma injustiça 
Quase se comete uma injustiça sem tamanho neste pedaço de latifúndio jornalístico que se mantém aqui, aos trancos e barrancos: a promessa era revelar o nome do assessor de um político paranaense apelidado de ''Jader''. 
Isso, não porque é mal como era o personagem da novela, mas porque tem como função arrumar ''namoradas'' para o chefe. 

'Jaders' pra dedéu 
E, vejam que coisa, foi só tocar no assunto e começaram a chegar listas com nomes de políticos paranaenses e seus respectivos ''Jaders''. Foram tantos nomes, que nem se uma página inteirinha da FOLHA fosse disponibilizada, seria suficiente. 
Sabe aquelas listas de devedores do INSS que de vez em quando se publica, em letras minúsculas, numa página de jornal? Então, iguaizinhas. 

Conclusões 
Diante de tal cenário, há que se tirar três lições deste episódio: 
1. Para se manter no emprego, um assessor de político tem que entender, além de política, também de relações (epa!)... afetivas. 
2. Político paranaense, hoje, é um sujeito tão ocupado, coitado, que depende de terceiros até na hora da gata, quer dizer, da onça, beber água. 
3. E diante de um fato incontestável, tão pouco espaço de jornal para tantos ''Jaders'', está coluna relaxou. Nada de publicar nomes. Só o apelido. Por enquanto. 

Alerta 
Atenção pais ou responsáveis por jovens e adolescentes, principalmente de médias e grandes cidades do Paraná. Tem um novo golpe na praça, numa versão mais sofisticada dos recentes sequestros por telefone. 

De moto e carro 
Acontece mais ou menos assim: um motoqueiro assalta ou finge assaltar o adolescente na rua e em seguida chega um carro, com dois ocupantes, espanta o motoqueiro e oferece apoio à vítima. Estão todos de combinação e o objetivo é sequestrar a própria vítima, que, assustada e indefesa, aceita qualquer ajuda. 
A galera que se esperte. 

Daltônicas 
De conhecimento profundo 
No recreio, a guria aponta o colega e dispara um ''sai daí, inergúmeno''. Diante da dúvida sobre o significado da palavra, um terceiro chega, explica na hora e ainda tripudia: ''Inergúmeno é quem não come legumes, ô dãããã...''

INFORME - O PARANÁ

Fechando a porteira 
Quando os cartórios eleitorais derem por encerrado o expediente desta sexta-feira, também terá chegado ao fim o primeiro prazo importante do calendário eleitoral que culminará em outubro de 2008, com as eleições para prefeitos e vereadores nos mais de 5.500 municípios brasileiros. Desta feita, o fim do prazo de filiação aos que pretendem se candidatar teve um componente extra: a demora da definição do Supremo Tribunal Federal sobre a polêmica questão da fidelidade, que expôs a risco os detentores de mandatos que mudaram de partido com a mesma destreza com que muitos deles enganaram seus eleitores com suas falsas promessas. Com suas listas de pré-candidatos já mais ou menos definidas, os diferentes partidos começam a mirar agora várias outras datas importantes que precisarão ser levadas em conta antes das eleições, com destaque para junho próximo, mês que terão de ser realizadas as convenções para oficialização das candidaturas. 

Otto reforça o PDT 
Durante reunião no início da tarde de ontem com o presidente Sérgio Terres, o vereador Otto Reis Filho acertou seu ingresso no PDT, partido pelo qual buscará se reeleger no ano que vem. Situação diferente viveu ontem Mário Seibert, que também buscou espaço no PDT mas foi rechaçado num primeiro momento porque, dentre outras razões, o processo que quase levou à sua cassação teve Otto como relator. 

Campanha e Bebber 
O PR, que tem Inês de Paula como presidente, conquistou ontem mais dois reforços importantes para compor sua chapa de candidatos a vereador em Cascavel. Os novos filiados são Osmar Campanha, que chegou a ocupar temporariamente uma cadeira na Câmara na atual legislatura como representante do PPS, e Paulo Bebber (foto), diretor da Ciretran e que por muitos anos militou no PMDB. 

Canga e fraldão 
Sancionada já há algum tempo, a Lei 4.544/07, que ficou conhecida como “Lei eguinha pocotó”, começou a ser implementada efetivamente apenas ontem, quando dezenas de carroceiros estiveram no estacionamento da Câmara Municipal de Cascavel para fazer o emplacamento de seus veículos de trabalho. Todos preencheram formulários e ouviram explicações sobre a lei, originária de projeto do vereador Soni Lorenzi. Logo, serão chamados novamente para assistir aulas sobre como se portar no trânsito. 

Retratos caprichados 
Adelar Arrosi foi visto esta semana posando para os flashes em um conhecido estúdio fotográfico de Cascavel. O material seria para a campanha eleitoral de 2008, quando ele pretende concorrer novamente à Prefeitura de Ibema como oposição a Aramitan Fortunato. Arrosi já governou essa cidade por dois mandatos seguidos, de 1997 a 2004. 

Desavergonhados 
Difícil de acreditar, mas da primeira vez que foram dados como “perdidos” em Brasília, os projetos do Contorno Oeste e das marginais da BR 277 acabaram encontrados debaixo da mesa do cafezinho. E o pior de tudo é que os autores dessa “proeza” não ficaram nem vermelhos ao serem identificados. Pelo contrário, assumiram de público a safadeza. 

Mais empregos 
Está desde anteontem em poder do presidente da Assembléia Legislativa, Nelson Justus, um conjunto de sugestões apresentadas pelo líder da bancada do PT na Casa, Elton Welter, e destinadas à implantação de um Centro de Operações Legislativas. Entre as propostas está a composição de uma equipe multidisciplinar formada por especialistas admitidos mediante concurso, o que implicará no aumento do já inchado quadro de servidores da AL. 

Inimigos do Mercosul 
“Os EUA agem contra a integração dos países da América do Sul de forma sorrateira e são inimigos não declarados do Mercosul”, denunciou ontem o deputado paranaense Dr. Rosinha. “Não interessa aos Estados Unidos que o Mercosul cresça e que outros países se integrem ao bloco. Eles não agem explicitamente, agem sorrateiramente, através de ações para que não ocorra a integração”, acrescentou o parlamentar, que é vice-presidente do Parlamento do Mercosul. 

Rapidinhas 
* O nome de Paulo Gorski (foto) voltou a ser ventilado como possível reforço do time de primeiro escalão do governo Lísias Tomé. * Comentários circulados ontem nos bastidores políticos dão conta que ele pode vir a substituir Cléverson Thomé na Secretaria de Obras. * Somente hoje o vereador Mário Seibert, agora livre da cassação, anunciará o partido no qual irá se filiar. * A assessoria de Alvaro Dias confirmou ontem a presença do senador em Toledo, domingo, para prestigiar a Festa Nacional do Porco Assado no Rolete. * Deixado pelo colega Dr. Batista com o pincel na mão, Tadeu Veneri está agora correndo atrás de uma nova assinatura para reapresentar seu projeto de combate ao nepotismo.

Maringá
Secretária cobra mais apoio federal

Diário do Norte do Paraná - Dar o encaminhando necessário para os moradores de rua é o que a Secretaria Municipal de Assistência Social e Cidadania (Sasc) de Maringá espera do governo federal, após a contagem. "O interessante é o que será feito depois da contagem estiver finalizada. O levantamento pode ser feito por nós mesmos. O que esperamos é um apoio do Estado e da União", avalia a secretária Sandra Franchini da Costa, ressaltando que não existe projeto social, na cidade, mantido pelo Estado.
Segundo ela, a secretaria se preparando para a contagem, mas ainda não foi contactada pela empresa que vai fazer o serviço. "Há algum tempo entraram em contato, fazendo algumas perguntas sobre nossa estrutura de trabalho, mas até agora não recebemos nenhuma recomendação. O que estamos fazendo é atualizando nossos dados para que, quando eles chegarem, já tenhamos o trabalho encaminhado", explica Sandra.
O apoio da Sasc, acredita a secretária, vai ser fundamental para a contagem. "Nossa equipe terá que fazer o acompanhamento. Eles conhecem esses moradores e sabem, inclusive, quem são e onde estão localizados."
Uma estimativa da Sasc indica que, atualmente, 300 pessoas residem nas ruas de Maringá. A coordenadora do serviço de atendimento à população em situação de rua, Marina Marques Ribeiro Andreo, conta que o perfil desses moradores está mudando. "Antigamente, essas pessoas tinham mais de 30 anos e eram dependentes de álcool. Hoje, grande parte é jovem, com problemas não só de alcoolismo, mas também de drogas mais pesadas. Outro dado é que esses jovens têm muito mais dificuldade em aderir a tratamentos de recuperação."
O que a secretaria espera é conseguir uma solução para estes casos. "Precisamos repensar nossas políticas públicas voltadas à recuperação contra drogas. Inclusive já estamos trabalhando nisso, mas precisamos da ajuda dos governos estadual e federal", salienta Marina.
Diariamente, uma equipe da Sasc faz a triagem dos moradores de rua. No total, oito profissionais fazem o encaminhamento para casas de recuperação, para as cidades de origem ou para abrigos.
Outra ação da secretaria é o Portal da Inclusão, um programa que proporciona a reinserção dessas pessoas no convívio social. "Após passar por um tratamento de recuperação, essa pessoa vai morar em uma casa, onde faz cursos profissionalizantes e escolares, tem atividades sociais, de lazer e encaminhamento profissional. Este processo leva, em média, um ano", conta Marina. 
Cerca de 45 pessoas já participaram desse programa, em funcionamento desde 2005. Atualmente, dez pessoas estão na casa. Quatro delas possuem trabalho fixo. "Elas têm um acompanhamento psicossocial contínuo", diz a coordenadora.

PANORAMA POLÍTICO - O PARANÁ
Céu carregado 
Mais um dia de angústia vivido ontem por políticos que indiferentes às legendas pelas quais foram eleitos, cujo credo venderam ao eleitor, deixaram-se seduzir pelo canto da sereia. Talvez nem Ulisses, se vivesse hoje, conseguiria se prender ao mastro de sua nau, segundo ensina o folclore grego, tais as benesses oferecidas pelos governantes de plantão a parlamentares, para constituir uma sólida base nas casas legislativas (vão do Senado às câmaras municipais, passando pela Câmara e assembléias). O grande drama é que cumpram as promessas feitas. Tal qual a moça supostamente virgem que não resiste à lábia do amante supostamente apaixonado, como num caso recente ainda em cartaz. Antes, tudo é promessa. Consumado o fato, no caso a mudança de partido, para nos atermos apenas ao assunto em foco, passará o parlamentar a conviver com os interesses de outros componentes da base, alguns até com mais credibilidade e tempo de vivência no partido que domina dita base. Desse modo muita gente que acreditou nas promessas de uma vida boa à custa da traição ao partido de origem e aos eleitores que acreditaram nas suas promessas, além do risco de perda do mandato viveram a angústia gerada pela expectativa de uma decisão do STF que pode mudar os rumos da política brasileira. Não sem tempo, na medida em que o país aguarda ansioso e até pouco esperançoso nesta altura, mudança nos rumos da política brasileira. Até quando poderão os eleitores  suportar esse céu de nuvens carregadas, onde só se vislumbra tormentas é a questão. 

Ainda pífio 
Aprovado pela Comissão de Educação e Cultura da Câmara Federal, o piso salarial nacional de R$ 950,00 para o professorado da rede pública (ainda assim pífio pela importância de suas missões), só entra em vigor à partir de 2010. Os municípios que comprovarem não poder arcar com este valor mínimo serão suplementados pelo governo federal. 

Realidade... 
Os números assustam. Apresentados assim cruamente a impressão é de que se trata da verdadeira guerra civil que tomou conta do Rio de Janeiro. Mas, não! É a realidade de uma cidade paranaense que tem tudo para ser a maior atração turística do país: Foz do Iguaçu. 

...cruel 
Contabiliza um assassinato a cada 29 horas, nestes 276 dias ou 6.624 horas. A uma forte pressão da oposição na Assembléia, a informação oficial dava conta de que novos 100 policiais estavam sendo remanejados para lá. De qualquer modo porém, mesmo que cumprida a promessa, o resultado é pífio. A segurança em Foz exige medidas severas e permanentes. 

Pré-requisito 
Mais um obstáculo na construção da Usina Hidrelétrica de Mauá. A Justiça Federal determinou uma Avaliação Ambiental Integrada como pré-requisito para barragens no rio Tibagi. A vitória momentânea é da Associação Nacional dos Atingidos por Barragens (ANAB). 

Questionamento 
Deputados da oposição, entre eles o líder Valdir Rossoni (foto), o vice-líder Élio Rusch e o líder do PDT, Luiz Carlos Martins, questionando a validade do projeto aprovado na Casa, “proibindo indenização por lucros cessantes, reembolsando-se unicamente os investimentos não amortizados”. 

Projeto... 
O projeto enviado pela prefeitura de Curitiba à Câmara, há mais de um ano, versando sobre mudanças na legislação que rege o transporte coletivo da Capital, é o tema da ação protocolada no Ministério Público, pela Associação dos Usuários do Transporte Coletivo de Curitiba e Região Metropolitana. 

...parado 
Um dos principais pontos do projeto define a escolha das operadoras das linhas, através licitação. Inexplicavelmente, para a Autraco, o projeto continua parado na Câmara Municipal. 

Pequeno... 
O apelido dado pelo deputado Ney Leprevost, durante debate sobre o projeto de Lei que limita a participação da iniciativa privada no capital da estatal Sanepar (dirigido ao Consórcio Dominó), citando a participação de Alexandre Curi, “o pequeno Buda” na coordenação da votação, causou risos no plenário. 

...Buda 
Buda era o apelido carinhoso dado pelos parlamentares ao avô de Alexandre, Aníbal Khury, já falecido. Aníbal marcou época na política do Paraná, especialmente por sua atuação subreptícia nas decisões da Casa de Leis. 

Em choque 
Do Procurador Geral da República, Antônio Fernando de Souza (foto): “A questão da infidelidade é uma anomalia que reside da relação entre o parlamentar filiado e o partido. Tudo isso é ética e politicamente reprovável”.

